
CURSO DE VERÃO   

DISCIPLINA: Matemática escolar, Currículo e Cultura 

PÚBLICO-ALVO: Destinados aos professores da Educação Básica, alunos (graduação e pós-

graduação) e demais interessados nas teorias do currículo e no currículo da Matemática escolar.  

CARGA-HORÁRIA: 45 horas  CRÉDITOS: 03 

PERÍODO: 22 de janeiro a 09 de fevereiro de 2018. 

HORÁRIO: 9h às 12h  

PROPOSTA: Com a intenção de atender aos diferentes atores interessados na temática da disciplina, 

qual seja a Matemática escolar a proposta é desenvolvê-la a partir de três módulos (minicursos), cada 

um de 15 horas e todos certificados de tal maneira que o participante que tiver 75% de frequência em 

cada um os três módulos terá direito a um certificado de 45 horas. É fato que a participação nos três 

módulos é mais enriquecedora do que participação um ou dois módulos, contudo, para aqueles que 

não puderem participar do curso integralmente, não haverá perda de qualidade nas discussões, pois 

cada módulo será desenvolvido de maneira independe dos demais. Neste sentido, o curso Matemática 

escolar, Currículo e Cultura será constituído pelos seguintes módulos (minicursos) – Módulo 1: 

História e Didática das Disciplinas Escolares: um olhar para a Matemática Escolar; Módulo 2: 

O Lugar da Educação Matemática; e Módulo 3: O Currículo de Matemática em Perspectiva.  

Antes de apresentar cada um dos Módulos, na sequência traremos as justificativas, os objetivos, as 

questões norteadoras, a metodologia e os critérios de avaliação que permearam todos os módulos 

(minicursos).    

JUSTIFICATIVAS:  

- Ainda são poucos os grupos de pesquisas que se interessam pela temática de investigação sobre o 

currículo da Matemática escolar, consequentemente, o debate, quando ocorre, de um modo geral, 

privilegia a dimensão normativa do currículo; - não há tanta ressonância dos estudos feitos no campo 

do currículo, nas discussões envolvendo o currículo da Matemática escolar; - as discussões sobre o 

currículo da Matemática escolar no Brasil são marcadas pela preocupação em articular os diferentes 

elementos que constituem a dimensão normativa do currículo e, consequentemente, as dimensões 

política, cultural e social, presentes na organização curricular da Matemática são deixadas de lado. 

OBJETIVOS:  

- aproximar os discursos entre os estudos sobre a Matemática escolar, a cultura e as teorias do 

currículo; compreender sobre e como as práticas de significação interferem na organização e 



construção do currículo da Matemática da Educação Básica; e discutir em que medida o conhecimento 

matemático é usado na sociedade contemporânea e como se manifesta nas relações de poder. 

QUESTÕES NORTEADORAS:  

Quais são os aspectos epistemológicos que deveriam fundamentar a construção do currículo da 

disciplina Matemática escolar? E em suas aulas?  

Em que medida o conhecimento matemático pode contribuir para a inclusão ou exclusão do indivíduo 

na sociedade contemporânea? Como você avalia, as suas aulas, nessa perspectiva? 

METODOLOGIA  

Discussão de textos sobre as temáticas de cada uma das unidades, articuladas com outros artefatos 

audiovisuais que possam enriquecer o debate.  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

Produção textual livre dos artigos sugeridos para leitura e discussão em sala de aula; proposição de 

questões problematizadoras envolvendo os textos sugeridos para a leitura e discussão em sala de aula; 

participação e frequência nas aulas; Produção de um ensaio final a partir das produções textuais livres 

construídas ao longo do curso.  

MÓDULO 1 intitulado HISTÓRIA E DIDÁTICA DAS DISCIPLINAS 

ESCOLARES: UM OLHAR PARA A MATEMÁTICA ESCOLAR  tem como objetivo 

discutir os lugares privilegiados que as disciplinas escolares ocupam em diferentes abordagens teóricas 

do currículo, por entender que, apesar de não as considerar, necessariamente, centrais, nenhuma teoria 

curricular as abandona. Pretendo debater, junto aos professores em formação (inicial ou continuada) o 

impacto que o silenciamento das discussões, das disciplinas escolares, como conteúdo, vem causando 

na compreensão do campo do currículo. A discussão mais teórica sobre o currículo deixou à margem 

as discussões em torno das disciplinas escolares.  

Aspectos a serem abordados: A fabricação dos saberes escolares a partir da História e da Didática 

das disciplinas escolares; os lugares privilegiados das disciplinas escolares; a Matemática escolar.  

CARGA-HORÁRIA: 15 horas  CRÉDITOS: 01 

PERÍODO: 22 de janeiro a 26 de janeiro de 2018. 

HORÁRIO: 9h às 12h  

MÓDULO 2 intitulado O LUGAR DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA tem como 

objetivo analisar o lugar assumido pela Educação Matemática, como saber, conhecimento e disciplina 

escolar, num cenário em que a cultura é apresentada como central no debate envolvendo os saberes e 



as disciplinas escolares, as relações de poder, resistência e política. Essa análise será subsidiada por 

estudos no campo da Educação Matemática associados à temática de investigação “Contexto 

sociocultural e político do ensino-aprendizagem da Matemática”. É um engano a crença de que a 

Matemática escolar pode ser ensinada de modo efetivo e significativo, sem relacioná-la à cultura ou 

ao estudante individual, mas acrescento que as conexões devem ser estendidas à dimensão política da 

Educação Matemática. 

Aspectos a serem abordados: A centralidade da cultura; os aspectos substantivos da centralidade da 

cultura; os aspectos epistemológicos da centralidade da cultura; cultura e currículo; algumas ideias 

sobre a investigação em Educação Matemática; Etnomatemática; Enculturação Matemática; Educação 

Matemática Crítica; Modelagem Matemática. 

CARGA-HORÁRIA: 15 horas  CRÉDITOS: 01 

PERÍODO: 29 de janeiro a 02 de fevereiro de 2018. 

HORÁRIO: 9h às 12h  

MÓDULO 3 intitulado O CURRÍCULO DE MATEMÁTICA EM PERSPECTIVA 

tem como objetivo discutir as dimensões (componentes) que interferem na organização curricular da 

Matemática escolar e revisitar o processo de organização e desenvolvimento curricular, da Matemática 

escolar no Brasil, ao longo do século XX, focalizando, dentre outros aspectos, o papel da Matemática, 

nas diferentes épocas, níveis escolares e documentos curriculares.  

Aspectos a serem abordados: As dimensões (componentes) que interferem na organização 

curricular da Matemática escolar; o cenário do ensino de Matemática e o debate sobre o currículo 

de Matemática; panorama da Matemática escolar no Brasil, desde as primeiras décadas do século 

XX; 

CARGA-HORÁRIA: 15 horas  CRÉDITOS: 01 

PERÍODO: 05 de fevereiro a 09 de fevereiro de 2018. 

HORÁRIO: 9h às 12h  
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